
Telefonia 
mantém , 
liderança 

• Mesmo com a diversifi-
cação do interesse dos 
investidores, o setor de 
telecomunicações não 
deve perder importãn-
cia, pelo menos no mé-
dio prazo. No primeiro 
semestre, esse segmento 
respondeu por um volu-
me de quase US$ 31 bi-
lhões na Bolsa de Valo-
res de São Paulo, mais 
do que o triplo da movi-
mentação nos demais se-
tores. Mas os papéis de 
telefonia sofreram até o 
mês passado uma queda 
média de 0,84%. 

Carlos Antônio Maga-
lhães, da Sirotsky e Asso-
ciados acredita que a 
tendência é as operado-
ras de telefonia cederem 
parte de seu peso para 
outros setores. 

— Essa mudança não 
ocorre de uma hora para 
outra, mas nenhum se-
tor está com importãn-
cia decidida na composi-
ção do lbovespa. 

O analista André Quer-
ne, do Banco Stock Máxi-
ma, reconhece que uma 
parte das aplicações em 
telecomunicações mi-
grou para outros setores. 
Mas acredita que essa si-
tuação é temporária. 

— As ações de telefo-
nia tendem a acompanhar 
as oscilações do mercado 
internacional,. Com as 
quedas do fim de março, 
alguns gestores preferi-
ram trocar parte de suas 
posições em telefonia pbr 
outros setores de menos 
risco. Foi uma forma de 
proteção temporária. 


